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A espécie Passiflora mucronata Lam., também conhecida como  
maracujá-de-restinga, é uma espécie que se destaca por apresentar caracte-
rísticas relacionadas à ornamentação, como antese noturna, flores ovais e 
fosforescentes e longo período de florescimento (Meletti et al., 2011). Apre-
senta certa tolerância à salinidade (Lima et al., 2020), resistência a pató-
genos importantes, como bacteriose e antracnose (Junqueira et al., 2005) 
e os fungos Fusarium oxysporum f. sp. passiflorae (Preisigke et al., 2015) e  
F. solani (Freitas et al., 2016), o que evidencia um potencial a ser explorado 
em programas de melhoramento genético e como porta-enxerto da espé-
cie comercial susceptível à fusariose, o maracujá-azedo (P. edulis Sims).  
É uma das 87 espécies endêmicas e uma das 150 espécies de passifloras 
nativas do Brasil, sendo encontrada em ecossistemas de restinga, localiza-
dos da Bahia até o litoral norte de São Paulo (Nunes, 2002; Magnago et al., 
2011; Bernacci et al., 2024). Na Bahia é encontrada principalmente na faixa 
litorânea de Salvador até o extremo sul do estado (Nunes, 2002).

Como citado no capítulo de Passiflora silvestris Vell. (espécie si-
nônima de Passiflora galbana Mast.), essas duas espécies são mor-
fologicamente similares. Contudo, observa-se que as plantas de  
P. mucronata apresentam folhas maiores e com o verde mais escuro, 
sendo também bem mais vigorosas.

As plantas também se adaptam bem ao cultivo em vasos de 43 L.  
O início da fase reprodutiva, após a semeadura, ocorre em seis meses. 
As flores abrem no período da noite, após as 19h00 e fecham no início 
do outro dia às 7h00, sendo que em dias nublados fecham às 9h00 na 
região de Cruz da Almas, BA. Suas flores são totalmente brancas e me-
dem em torno de 10 cm. 
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Características do fruto
Os frutos de P. mucronata do acesso BGP114, disponível na  

Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das Almas, BA, são amarelos 
quando maduros. O início do amadurecimento do fruto após a 
polinização da flor se dá quando a casca do fruto começa a ficar 
amolecida e passa para a coloração amarelo-esverdeada, ocorre em um 
período de 41 dias, com apenas mais um dia a casca fica amarelada e 
com mais cinco dias após o amarelecimento da casca, inicia-se a sua 
senescência. Os frutos dessa espécie amadurecem muito rapidamente, 
principalmente no verão, sendo que os frutos colhidos maduros 
tornam-se senescentes em apenas quatro dias. 

O fruto não abscinde quando maduro, por isso é necessária a 
colheita dos frutos ainda na planta. Contudo o fruto abscinde quando a 
casca está com sinais avançados de deterioração. O fruto é comestível e 
o consumo de alguns frutos (3 a 5 frutos) próximo ao horário de dormir, 
melhora a qualidade do sono, sendo que se pode mastigar as sementes 
com a polpa. A coloração da polpa dos frutos é alaranjada. Outras 
características dos frutos e sementes são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1. Valores médios das características dos frutos e sementes de 
Passiflora mucronata.

Características do fruto Valores

Comprimento médio 4,7 cm (3,5 a 5,4 cm)

Diâmetro médio 2,3 cm (2 a 2,6 cm)

Massa média 11,3 g (6,4 a 16,9 g)

Massa média da casca 4,2 g (3 a 7,1 g)

Comprimento médio do pedúnculo 5,7 cm (4,9 a 6 cm)

Número médio de sementes 117 (48 a 154 sementes)

Massa média de 100 sementes 1,02 g (0,87 a 1,08 g)

Comprimento médio de sementes 0,43 cm (0,41 a 0,47 cm)
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Germinação de sementes recém-colhidas
A emergência de plântulas é baixa e desuniforme em sementes 

recém-colhidas, sendo uma evidência da presença de dormência nessas 
sementes. Para sementes recém-colhidas, aos 60 dias após a semeadura 
(DAS), foi observada uma porcentagem de emergência de 37% para 
sementes secas por um dia em temperatura ambiente (conteúdo de água 
das sementes de 15,3%). Essas sementes continuaram a germinar até os 
210 DAS, atingindo 55% de emergência (Junghans et al., 2020).

Germinação de sementes armazenadas
O armazenamento a 5 ºC é mais indicado para conservação de 

sementes de P. mucronata. As sementes podem ser conservadas com 
umidade de 15,3% a 5 ºC até seis meses com 89% de emergência no 
verão em condições de casa de vegetação em Cruz das Almas, BA, sem a 
necessidade da adição dos reguladores vegetais GA4+7 + BA para superar 
a dormência. 

É possível o armazenamento das sementes de P. mucronata por 
dois anos com o conteúdo de água de 7,6% a 5 ºC com a obtenção 
de uma alta emergência de plântulas (84%) com o uso de GA4+7 + 
BA. Para a obtenção do grau de umidade de 7,6%, as sementes foram 
colocadas por um dia em dessecador contendo 500 g de sílica gel. 
Em sementes armazenadas por um ano a 5 ºC, obteve-se 94% de 
emergência na presença desses reguladores e 55% de emergência na 
ausência (Junghans et al., 2020). 
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Figura 1. Passiflora mucronata: planta com frutos verdes no campo.
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Figura 2. Passiflora mucronata: ramo (A); face abaxial da folha com 
estípulas (B).

A B
Fo

to
s: 

Ta
tia

na
 G

óe
s J

un
gh

an
s



206

Espécies de maracujazeiro: uma riqueza do Brasil

Figura 3. Passiflora mucronata: botão floral.

Fo
to

: T
at

ia
na

 G
óe

s J
un

gh
an

s



207

Espécies de maracujazeiro: uma riqueza do Brasil

Figura 4. Passiflora mucronata: flor.
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Figura 5. Passiflora mucronata: frutos maduro (esquerda) e verde (direita) na 
planta.
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Figura 6. Passiflora mucronata: fruto cortado (A); semente (B).
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Figura 7. Plântulas de Passiflora mucronata aos 30 dias após a semeadura.
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